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Resumo
Este relato de experiência descreve uma aula prática realizada com estudan-
tes do 6º ano do Ensino Fundamental sobre transformações químicas, no Co-
légio Estadual de Educação do Campo Prof.ª Aurelice Gomes da Fonseca, 
em Formosa, Goiás. O objetivo da atividade foi promover a recomposição 
da aprendizagem em Ciências da Natureza, possibilitando uma compreensão 
concreta dos conceitos de transformação química. Utilizando materiais do 
Núcleo de Recursos Didáticos da Secretaria de Estado da Educação de Goiás 
(Seduc-GO), a aula combinou teoria e prática, proporcionando uma abor-
dagem dinâmica e interativa. A metodologia adotada foi prática-experimen-
tal, com cinco experimentos demonstrando reações químicas, como a reação 
entre vinagre e bicarbonato de sódio e a combustão de papel. A atividade 
despertou o interesse dos estudantes e facilitou a compreensão dos fenômenos 
observados, evidenciando a produção de gases, mudanças de cor e formação 
de novos produtos. Os resultados indicam que a prática experimental é uma 
estratégia eficaz para a recomposição da aprendizagem, tornando os concei-
tos científicos mais acessíveis e significativos. Conclui-se que o uso de recur-
sos práticos contribui para o engajamento dos estudantes e a consolidação 
de conhecimentos fundamentais em ciências, reforçando a importância das 
práticas experimentais no contexto educacional. 
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INTRODUÇÃO

A educação em Ciências desempenha um papel 
fundamental na formação de cidadãos críticos e 
conscientes, capacitando-os a compreender e inter-
pretar os fenômenos naturais e a aplicá-los na re-
solução de problemas cotidianos (FREIRE, 1996). 
Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB nº 9.394/1996) estabelece que a 
educação deve promover o desenvolvimento pleno 
do estudante e sua preparação para o exercício da 
cidadania, reforçando a importância de metodolo-
gias que favoreçam a participação ativa e a cons-
trução do conhecimento científico (BRASIL, 1996).

No contexto do Ensino Fundamental, o estudo 
das transformações químicas possibilita aos estudan-
tes o desenvolvimento de uma compreensão básica e 
essencial das mudanças que ocorrem em materiais e 
substâncias ao seu redor. A pandemia de COVID-19, 
entretanto, trouxe desafios sem precedentes para o 
ensino e a aprendizagem, gerando lacunas educacio-
nais significativas e exigindo estratégias de recompo-
sição da aprendizagem para que os estudantes pos-
sam recuperar o conhecimento perdido e progredir 
academicamente (HICKMANN et al., 2022).

No cenário educacional atual, a recomposição 
da aprendizagem constitui prioridade estratégica 
para a Secretaria de Estado da Educação de Goiás 
(Seduc-GO), que disponibiliza materiais alinhados 
à BNCC e ao DCGO, servindo como referência 
para o planejamento docente e apoio às aulas por 
meio de adaptações pedagógicas. Esses recursos, 
oriundos do Núcleo de Recursos Didáticos, permi-
tem que professores restabeleçam conhecimentos e 
fortaleçam o engajamento dos estudantes em disci-
plinas essenciais, como Ciências da Natureza, por 
meio de práticas experimentais adaptadas. O Nú-
cleo de Recursos Didáticos da Seduc-GO atua no 
apoio pedagógico às unidades escolares por meio da 

disponibilização de materiais e orientações voltadas 
ao fortalecimento das práticas de ensino e aprendi-
zagem (SEDUC-GO, 2024).

Nesse contexto, o projeto “Laboratório Diverti-
do” foi planejado com o propósito de proporcionar 
uma experiência de aprendizagem concreta e inte-
rativa em uma turma única de 6º ano do Ensino 
Fundamental do Colégio Estadual de Educação do 
Campo Prof.ª Aurelice Gomes da Fonseca, compos-
ta por 16 estudantes, com idade média de 11 anos, 
pertencentes a um contexto rural e com histórico de 
defasagens de aprendizagem decorrentes do perío-
do de ensino remoto.

Este relato de experiência tem como objetivo 
descrever e analisar a implementação de uma aula 
prática baseada em experimentos químicos para 
promover a recomposição da aprendizagem, desta-
cando a importância de atividades práticas no ensino 
de Ciências. Utilizando materiais e orientações do 
Núcleo de Recursos Didáticos da Seduc-GO, a aula 
permitiu que os estudantes identificassem transfor-
mações químicas por meio de observações diretas, 
consolidando os conceitos trabalhados. Segundo Vei-
ga (2012), atividades práticas são essenciais para uma 
aprendizagem significativa, pois envolvem o aluno no 
processo e facilitam a fixação do conhecimento. Com 
isso, este estudo busca demonstrar a eficácia das prá-
ticas experimentais como ferramenta de ensino e sua 
contribuição para o desenvolvimento do pensamento 
científico entre os estudantes.

DESENVOLVIMENTO

METODOLOGIA

Para atingir os objetivos de ensino, foi escolhida 
uma metodologia prática-experimental com foco na 
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participação ativa dos estudantes. De acordo com 
Fonseca (2002), a metodologia científica organiza 
procedimentos e estratégias que permitem alcançar 
os objetivos propostos de maneira sistemática e coe-
rente, aspecto fundamental para o desenvolvimen-
to de atividades investigativas no contexto escolar. 
O planejamento da aula foi estruturado com base 
nos materiais do Núcleo de Recursos Didáticos da 
Seduc-GO, que forneceu um guia para explorar 
as transformações químicas de maneira acessível 
e alinhada à Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), especialmente a habilidade (EF06CI02), 
que envolve a identificação de evidências de trans-
formações químicas em diferentes contextos.

Os principais objetivos foram:

•	Permitir que os estudantes identificassem 
transformações químicas;

•	Estimular a observação detalhada dos fenô-
menos;

•	Proporcionar uma experiência prática de re-
composição da aprendizagem.

Os materiais necessários para a execução dos ex-
perimentos incluíam vinagre, bicarbonato de sódio, 
papel, fósforos, comprimidos de aspirina, água sa-
nitária, garrafas PET, balões, copos transparentes 
e itens de segurança. A aula foi organizada em três 
etapas principais: introdução aos conceitos teóricos, 
realização dos experimentos e uma discussão final 
para consolidar os aprendizados.

A atividade foi desenvolvida em duas aulas 
consecutivas de 50 minutos cada, totalizando 100 
minutos. Na primeira aula, foram realizados a in-
trodução teórica sobre transformações químicas e 
a execução dos experimentos iniciais. Na segunda 
aula, ocorreram a continuidade dos experimentos, 

os registros das observações em fichas de atividades 
e a discussão final para revisão e consolidação dos 
conhecimentos construídos. Essa organização possi-
bilitou que os estudantes participassem ativamente 
das atividades experimentais, observassem os fenô-
menos químicos e refletissem sobre as evidências 
das transformações observadas.

Para acompanhar os indícios de recomposição 
da aprendizagem, foram utilizadas fichas de regis-
tro e observação durante os experimentos, nas quais 
os estudantes identificaram as principais evidências 
das transformações químicas, como formação de 
gases, mudança de cor, liberação de calor, produ-
ção de fumaça e formação de novos materiais. As 
respostas e discussões realizadas pelos estudantes 
permitiram verificar a compreensão dos conceitos 
trabalhados ao longo da atividade.

Desenvolvimento e execução dos 
experimentos

Introdução aos Conceitos Teóricos

A preparação para a aula prática experimen-
tal ocorreu por meio de aulas teóricas prévias 
sobre a habilidade EF06CI02 da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), que consiste em 
“identificar evidências de transformações quími-
cas a partir do resultado de misturas de materiais 
que originam produtos diferentes dos que foram 
misturados” (BRASIL, 2017, p. 65), preparando 
os estudantes para a observação concreta dos fe-
nômenos por meio de sequências didáticas que 
articulam teoria e prática. Essa abordagem se-
quencial segue fases de desenvolvimento concei-
tual inicial e consolidação, conforme preconiza 
Libâneo (1994), garantindo que os estudantes 
possuam os conhecimentos prévios necessários 
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para a experimentação e promovendo uma 
aprendizagem significativa alinhada às diretri-
zes curriculares.

A aula começou com uma revisão teórica so-
bre as diferenças entre transformações químicas 
e físicas, sendo apresentados exemplos práticos 
do cotidiano, como a ferrugem no ferro (transfor-
mação química) e a evaporação da água (trans-
formação física), com o objetivo específico de di-
ferenciar esses processos e evitar confusões dos 

Figura 1 – Introdução aos conceitos teóricos

Fonte: Acervo da Unidade Escolar (2024).

estudantes durante a identificação das reações 
nos experimentos (AFONSO et al., 2022).

Essa introdução foi essencial para esclarecer as ca-
racterísticas distintas de cada tipo de transformação 
– formação de novas substâncias nas químicas versus 
alteração de estado nas físicas –, preparando os estu-
dantes para reconhecerem com precisão as evidências 
químicas observadas na prática experimental, confor-
me preconiza a abordagem investigativa recente no 
Ensino Fundamental (SILVA; SILVA, 2025).

Realização dos Experimentos
Os experimentos foram realizados em grupos, 

permitindo a colaboração entre os estudantes e 
criando um ambiente de aprendizado comparti-
lhado. Cada grupo foi responsável por manipular 
os materiais e registrar suas observações em ficha 
de atividades, com perguntas específicas sobre 
cada experimento, conforme o manual de práticas 
experimentais (GOIÁS. Secretaria de Estado da 
Educação, 2024)

Os experimentos executados foram:
• Experimento 1: Reação de Vinagre e Bi-
carbonato de Sódio

Neste experimento, os estudantes adicionaram 
bicarbonato de sódio a um copo com vinagre, ob-
servando a formação de bolhas e a efervescência 
causada pela liberação de dióxido de carbono. A 
reação ácido-base foi explicada como um exemplo 
de transformação química em que ocorre a forma-
ção de um gás.



Revista Educação em Contexto • Goiânia • v. 5 • n.1 • 1º semestre de 2026 - 311 

Relato de Experiência Laboratório Divertido: relato de uma aula prática sobre transformações químicas para a 
recomposição da aprendizagem no 6º ano do Ensino Fundamental

Figura 2 – Execução dos experimentos pelo professor

Fonte: Acervo da Unidade Escolar (2024).

• Experimento 2: Combustão de Papel
Um pequeno pedaço de papel foi queimado com 

o auxílio de um fósforo, e os estudantes observaram 
a formação de cinzas e fumaça. Esse experimento foi 
utilizado para demonstrar a combustão como uma 
transformação química irreversível, onde o papel (rea-
gente) é transformado em novos produtos (cinzas e gás).

• Experimento 3: Dissolução de Aspirina 
em Água

A aspirina foi colocada em um copo com água, 
e os estudantes observaram a formação de bolhas à 
medida que o comprimido se dissolvia. Esse processo 
evidenciou uma reação de dissolução e a liberação de 
gás, reforçando o conceito de transformação química.

• Experimento 4: Reação de Vinagre e Bi-
carbonato em Garrafa PET com Balão

Nesta atividade, os estudantes colocaram bi-
carbonato de sódio dentro de um balão, que foi 

f ixado na boca de uma garrafa contendo vina-
gre. Ao misturar os reagentes, o balão inf lou 
com o dióxido de carbono produzido pela rea-
ção, permitindo que os estudantes visualizassem 
a expansão do gás.

• Experimento 5: Reação entre Dipirona e 
Água Sanitária

Uma pequena quantidade de dipirona foi mis-
turada com água sanitária, resultando em uma 
mudança de cor e formação de bolhas. Esse expe-
rimento gerou curiosidade entre os estudantes, que 
foram incentivados a refletir sobre as mudanças ob-
servadas e o papel dos reagentes e produtos. O ex-
perimento foi realizado com supervisão do professor 
e utilizando pequenas quantidades dos reagentes, 
respeitando os cuidados de segurança necessários. 
A Figura 2 apresenta o momento de execução prá-
tica dos experimentos conduzidos pelo professor du-
rante a atividade.
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Discussão e Revisão
Após cada experimento, o professor conduziu 

uma discussão para revisar os conceitos obser-
vados e responder às perguntas dos estudantes. 
Esse momento foi essencial para consolidar os 
conhecimentos adquiridos, permitindo que os 
estudantes ref letissem sobre as reações e discutis-
sem as semelhanças e diferenças entre as trans-
formações observadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da atividade evidenciaram 
participação ativa e envolvimento dos estudan-
tes durante os experimentos, além de curio-
sidade e entusiasmo ao observar cada reação. 
A abordagem prática facilitou a compreensão 
dos conceitos de transformação química, pro-
porcionando uma experiência de aprendizado 
significativa e memorável. Durante as discus-
sões, os estudantes conseguiram identificar as 
evidências de transformação química, como a 
produção de gás, mudanças de cor e formação 
de novos produtos. Esses resultados corroboram 

Figura 3 – Momento de socialização e análise das evidências 
de transformações químicas observadas durante a aula prática

Fonte: Acervo da Unidade Escolar (2024).

Veiga (2012), ao evidenciar que práticas experi-
mentais favorecem a aprendizagem significativa 
e ampliam a participação ativa dos estudantes 
no processo educativo.

Os materiais didáticos da Seduc-GO foram 
essenciais para o sucesso da aula, pois fornece-
ram uma base teórica sólida e permitiram uma 
execução prática bem-sucedida. A utilização dos 
recursos do Núcleo de Recursos Didáticos facili-
tou o planejamento da aula e contribuiu para a 
recomposição da aprendizagem, permitindo que 
os estudantes recuperassem e fixassem conceitos 
fundamentais de Ciências da Natureza.

A atividade também destacou a importân-
cia da observação cuidadosa e do registro das 
descobertas, habilidades que são cruciais para 
o desenvolvimento do pensamento científico. 
Muitos estudantes expressaram interesse em 
aprender mais sobre reações químicas e sugeri-
ram outros materiais para explorar em experi-
mentos futuros.

Desafios e Limitações

Alguns desafios foram observados durante a 
execução da aula. O tempo limitado para cada 
experimento dificultou uma exploração mais 
aprofundada de cada reação. Além disso, a ne-
cessidade de garantir a segurança dos estudan-
tes durante o experimento de combustão exigiu 
supervisão constante, o que limitou a autonomia 
dos grupos. A quantidade de materiais também 
foi um fator a ser administrado cuidadosamente 
para garantir que todos os estudantes pudessem 
participar.

Apesar dessas limitações, a aula foi bem-su-
cedida em atingir seus objetivos, e os desafios 
encontrados foram gerenciados de forma eficaz 
pelo professor, que adaptou o tempo e a organi-
zação das atividades conforme necessário.
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Figura 4 – Encerramento da aula

Figura 4 – Acervo da Unidade Escolar (2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aula prática “Laboratório Divertido” teve 
como objetivo principal promover a recomposição 
da aprendizagem em Ciências da Natureza, pro-
porcionando aos estudantes do 6º ano uma com-
preensão concreta dos conceitos de transformação 
química. A atividade foi planejada para engajar os 
estudantes de forma dinâmica e interativa, utilizan-
do materiais simples e experimentos práticos para 
demonstrar fenômenos científicos do cotidiano. Os 
resultados obtidos mostraram que a metodologia 
prática-experimental facilita a assimilação dos con-
teúdos, permitindo que os estudantes visualizem e 
compreendam as evidências de transformações quí-
micas, como formação de gases, mudanças de cor, 
liberação de calor e formação de novos produtos.

Os estudantes demonstraram grande interesse 
durante a execução dos experimentos e consegui-
ram identificar evidências de transformações quími-
cas, como a produção de gases e mudanças de cor. 

Esse engajamento indica que atividades práticas 
despertam a curiosidade científica e promovem um 
aprendizado significativo, alinhando-se aos princí-
pios da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 
atendendo às diretrizes educacionais da Seduc-GO. 
Além disso, a prática experimental contribuiu para 
o desenvolvimento do pensamento crítico e da ca-
pacidade de observação dos estudantes, habilidades 
essenciais para o estudo das Ciências da Natureza.

Apesar dos desafios encontrados, como o tempo 
limitado e a necessidade de supervisão constante, 
a experiência foi bem-sucedida em alcançar os ob-
jetivos pedagógicos. A inclusão de práticas experi-
mentais como essa é recomendada para o ensino de 
Ciências, especialmente em contextos de recompo-
sição da aprendizagem, onde há a necessidade de 
recuperar e consolidar conhecimentos básicos.

Conclui-se que a aula prática “Laboratório Diver-
tido” foi uma experiência enriquecedora para os estu-
dantes e reforçou a importância das práticas experi-
mentais no ensino de Ciências. Esse método se mostrou 
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eficaz na promoção de um aprendizado interativo e 
prazeroso, favorecendo a fixação do conteúdo e o de-
senvolvimento de habilidades científicas. Assim, inicia-

tivas como essa devem ser incentivadas e integradas ao 
currículo escolar, proporcionando aos estudantes opor-
tunidades de aprender de maneira ativa e significativa.
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ANEXOS

Anexo 1 – Roteiro utilizado na aula prática experimental sobre transformações químicas

Fonte: Elaborado pelo autor para aplicação da atividade pedagógica (2024).
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Anexo 2 – Página 2 do roteiro utilizado na aula prática experimental sobre transformações químicass

Fonte: Elaborado pelo autor para aplicação da atividade pedagógica (2024).


